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    ALICE ESTAVA CANSADA de ficar sentada ao lado da irmã e de não ter nada para fazer; desse modo, ela resolveu dar uma espiada no livro que a irmã estava lendo. Ele não tinha figuras nem diálogos, e, em vista disso, Alice pensou: “E de que serve um livro sem figuras nem diálogos?”.




    Porém, enquanto ela avaliava se o prazer de fazer um colar de margaridas valeria o esforço de se levantar e colher as flores, um Coelho Branco passou correndo.




    Nisso, não havia nada de especial; Alice nem achou tão fora do normal ouvir o Coelho dizer a si mesmo: “Oh, céus! Oh, céus! Vou chegar atrasado!”. No entanto, quando Alice viu o Coelho tirar um relógio do bolso do colete e olhar as horas, e depois sair em disparada, se deu conta de que nunca tinha visto um coelho com colete e relógio. Morrendo de curiosidade, correu atrás dele, pois ainda havia tempo de vê-lo saltar para dentro da sua toca.




    No mesmo instante, Alice mergulhou atrás do Coelho, sem nem pensar como faria para sair depois. A toca dava num túnel e, em seguida, ela afundava tão de repente que Alice não conseguiu parar de descer, e logo despencou para dentro de um poço muito fundo.




    A menina já não sabia se o poço era fundo demais ou se ela descia muito devagar, pois enquanto caía Alice teve tempo para olhar em volta e tentar imaginar o que iria acontecer. Primeiro, olhou para baixo para ver o que havia por lá, mas estava muito escuro para enxergar alguma coisa; depois, ela olhou para as paredes do poço, e reparou que eram forradas de prateleiras; e por todo canto viu mapas e quadros pendurados.




    Ela foi caindo, caindo, caindo.




    — Será que essa queda não terminará nunca?




    — Quantos quilômetros será que já caí? — disse a menina em voz alta. — Devo estar chegando ao centro da Terra. Deixe-me pensar: isso seria a uns seis mil e quinhentos quilômetros de profundidade, acho… mas para qual latitude ou longitude tenho que ir? — Alice não tinha a menor ideia do que seria latitude ou longitude, mas pareciam palavras bonitas e ela gostava de dizer. — Fico imaginando se vou passar direto pela Terra! Como vai ser engraçado sair no meio daquela gente que anda de cabeça para baixo! Mas vou ter de perguntar o nome do país. “Por favor, senhora, aqui é a Nova Zelândia? Ou a Austrália?” — a menina tentou fazer uma reverência enquanto falava… imagine fazer reverência quando se está despencando! Você acha que conseguiria? — Aquela senhora acharia que sou uma menininha ignorante por perguntar tal coisa!




    Caindo, caindo, caindo. Como não havia mais nada a fazer, Alice decidiu continuar falando:




    — Acho que Dinah vai sentir minha falta hoje à noite! — (Dinah era a gatinha dela) — Queria que você estivesse aqui comigo! Pena que não existam ratos no ar, mas você poderia apanhar um morcego, ele é muito parecido com um rato. Mas será que gatos comem morcegos? — Alice começou a ficar com muito sono. — Gatos comem morcegosss?




    Alice percebeu que estava cochilando, logo a menina começaria a sonhar. No sonho ela estava de mãos dadas com Dinah, falando 
de forma muito séria: “Bem, Dinah, fale a verdade: você já comeu um morcego?”, quando, subitamente, Blam! Blam! — ela caiu sobre um monte de gravetos e folhas secas: a queda terminara.




    Alice não ficou machucada, e num piscar de olhos já estava de pé. Olhou para cima, mas não viu nada, pois estava muito escuro; diante dela havia outro túnel, e o Coelho Branco ainda estava à vista. Não havia um segundo a perder, e lá foi ela correndo como um raio, a tempo de ouvi-lo dizer, ao dobrar uma esquina: “Como está ficando tarde!”. Ela estava bem atrás dele, mas quando dobrou a esquina não havia mais sinal do Coelho.




    Alice se deparou com um salão comprido e baixo. Nele havia portas nas paredes, mas todas estavam trancadas; a menina até tentou abrir cada porta, mas nada. Então, voltou ao centro da sala, pensando em como poderia escapar dali.




    De repente, a menina viu uma mesinha, e sobre ela havia uma minúscula chave de ouro. Alice logo pensou que a chave poderia abrir alguma das portas, no entanto a chave não abriu nenhuma: ou as fechaduras eram grandes demais, ou a chave era pequena demais. Em um canto da sala havia uma cortina, e atrás dela uma portinha bem pequena. E não é que Alice experimentou a chavezinha de ouro nessa porta? E para sua alegria, a porta abriu.




    Alice olhou pela porta aberta e viu que havia uma pequena passagem: ajoelhou-se e olhou do outro lado, existia um lindo jardim, o mais lindo do mundo. Nesse instante a menina pensou em sair daquele salão escuro e passear entre aqueles canteiros de lindas flores com fontes de água fresca! Mas ela nem conseguia enfiar a cabeça pela portinha, pois era muito pequena. E “mesmo que conseguisse”, pensou, “de que adiantaria passar só a cabeça? Seria bom se eu pudesse me fechar, ficar menor como um telescópio!”




    Não ia adiantar nada ficar esperando ao lado da portinha, então ela voltou até a mesa esperando encontrar outra chave, ou pelo menos um manual com instruções para encolher pessoas como telescópios; dessa vez, o que havia sobre a mesa era uma garrafinha com um rótulo escrito “BEBA-ME”.




    Alice era uma menina muito ajuizada e não iria beber nada sem pensar muito bem antes.




    — Não, eu vou olhar primeiro — disse — e ver se está escrito que é um veneno.




    Como nessa garrafinha não estava escrito veneno, Alice arriscou tomar um gole e, como o gosto era muito bom (era uma mistura de torta de cereja, flan, abacaxi, peru assado, puxa-puxa e torrada quente com manteiga), bebeu tudo num instante.




    ***




    — Que sensação estranha! — disse ela. — Acho que estou encolhendo como um telescópio!




    E não é que estava mesmo? Alice tinha agora somente vinte e cinco centímetros de altura. Logo ficou feliz por ter o tamanho certo para atravessar a portinha e chegar até aquele jardim. Mas, antes, decidiu esperar para ver se ia encolher ainda mais. A garota ficou meio nervosa com a ideia, “porque, se isso acontecesse, ia sumir feito uma vela”. E tentou imaginar como a chama fica quando uma vela acaba...




    Vendo que nada mais acontecia, decidiu ir ao jardim, mas... pobre Alice! Só então se lembrou de que tinha esquecido a chavezinha de ouro em cima da mesinha. Quando voltou para pegá-la, percebeu que não conseguia alcançá-la: ela podia ver 
a chave, no entanto nada podia fazer. A menina fez o que pôde
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    para subir por uma das pernas da mesa, mas era escorregadia demais. Cansada de tentar, Alice sentou no chão e chorou.




    — Ora, não adianta chorar! — disse Alice para si mesma. — E é bom deixar isso para lá agora mesmo!




    Alice dava conselhos muito bons para si mesma (se bem que raramente os seguisse), e às vezes dava broncas tão severas que ficava com lágrimas nos olhos, como daquela vez em que puxou suas próprias orelhas por ter trapaceado num jogo de críquete no qual jogava com ela mesma... Essa curiosa menina gostava de fingir ser duas pessoas.




    — Mas agora não adianta nada fingir ser duas Alices — pensou. — Porque não sobrou quase nada de mim nem para fazer uma Alice...




    De repente, ela viu uma caixinha de vidro debaixo da mesa. Quando a abriu, encontrou um bolo muito pequeno, com as palavras “COMA-ME” escritas com uvas passas.




    — Quem sabe, se eu comer esse bolo — pensou Alice —, ele me faz crescer e eu poderei pegar a chave... se ele me fizer encolher, vou poder passar por baixo da porta. De qualquer jeito, vou conseguir chegar ao jardim!




    Ela comeu um pedacinho.




    — E agora? — Alice colocou a mão em cima da cabeça, para sentir se estava crescendo ou encolhendo.




    A menina ficou muito surpresa ao ver que continuava do mesmo tamanho: na verdade, é isso que geralmente acontece quando a gente come bolo. Só que ela estava tão acostumada com as coisas estranhas que vinham acontecendo, que achou muito chato tudo continuar como sempre.




    Então, comeu o bolo todo.
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    — ESTÁ TUDO CADA VEZ mais muito estranhíssimo! — exclamou Alice (que ficou tão surpresa que até se esqueceu como se fala direito). — Estou me espichando como se fosse o maior telescópio do mundo!




    Quando olhou para baixo, quase nem enxergou seus pezinhos, de tão longe que estavam.




    — Pobrezinhos dos meus pés... quem vai calçar as meias e sapatos em vocês? Com certeza, eu é que não serei... Vou estar tão longe que não vou conseguir! Vocês vão ter que se virar sozinhos! — mas Alice pensou por um momento. — Eu preciso tratá-los bem, senão, eles não vão me levar para onde eu quiser... Já sei! Darei a eles um par de botas novas todo Natal!




    Alice então começou a planejar como faria isso.




    — Bem, vou mandar as botas pelo correio — pensou. — Vai ser gozado mandar presentes de Natal para os próprios pés. E o endereço vai ser muito maluco!




    Caro sr. Pé Direito de Alice




     Tapete da lareira




       Perto da Grade




          Feliz Natal, Alice
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    Exatamente nesse instante a cabeça da garota bateu no teto da sala. Alice estava agora com quase três metros de altura. Então, ela apanhou a chave de ouro e correu para abrir a porta do jardim.




    Mas... O máximo que podia fazer era ficar deitada de lado e espiar o jardim com um olho só. Chegar até lá agora era mais impossível do que antes. Por isso, ela se sentou e começou a chorar de novo.




    — Você devia ter vergonha! — disse a si mesma. — Uma menina crescida como você chorando feito bebê! Pare agora mesmo!




    Só que a bronca não adiantou. Alice continuou chorando e, por fim, derramou tantas lágrimas que encheu o salão de água. Isso gerou uma lagoa à sua volta, com mais de um palmo de profundidade, que cobria quase toda a sala.




    Depois de um tempo, ela escutou passinhos. Era o Coelho Branco que estava chegando, muito bem vestido, trazendo um par de luvas em uma mão e um leque na outra. Logo começou a resmungar: “A Duquesa vai me matar se eu a fizer esperar!”.




    Alice estava tão desesperada que pediria ajuda a qualquer um, e assim, quando o Coelho se aproximou, ela o chamou:




    — Sr. Coelho, por favor...




    O Coelho levou um susto tão grande que deixou cair às luvas e o leque e fugiu correndo para a escuridão. Alice então apanhou o leque e as luvas e, como fazia muito calor, começou a se abanar. Enquanto se abanava com o leque, ela falava conisgo:




    — Está tudo muito esquisito hoje! E ontem as coisas estavam tão normais... será que fui trocada de noite? Bem, acho que eu era a mesma quando me levantei hoje, se bem que me senti um pouco diferente. Mas, se não sou a mesma, então quem sou eu? Essa é a grande questão!




    Alice começou a pensar em todas as crianças de sua idade que conhecia, para descobrir se tinha sido trocada por uma delas.




    — A Ada não sou, porque ela tem cabelos cacheados e os meus nem cachos têm... é claro que não posso ser a Mabel, pois sei todo tipo de coisas e ela, coitada, não sabe nada. Além disso, ela é ela, e eu sou eu, ai… que confusão! Deixa ver se ainda sei as coisas que eu sabia: quatro vezes cinco é doze, e quatro vezes seis é treze, e quatro vezes sete é… nossa! Nunca vou chegar a vinte desse jeito. Bem, tabuada não conta, vou tentar geografia... Londres é a capital de Paris, e Paris é a capital de Roma, e Roma… não, está tudo errado! Acho que fui mesmo trocada pela Mabel! Vou recitar, quem sabe...




    A menina cruzou as mãos no colo, como se estivesse na escola, e começou a recitar, mas as palavras não vieram como antes:




    O pequeno crocodilo




    Sacode a cauda brilhante




    Espalha a água do Nilo




    E avança rio adiante.




    Ele sorri muito feliz




    Mostrando seus dentões.




    Venham peixinhos, ele diz,




    Vou fritá-los com limões!




    — Aposto como essas não são as palavras certas — disse a pobre Alice, e seus olhos se encheram de lágrimas de novo. — Devo ser a Mabel mesmo, e vou ter de ir morar naquela casinha apertada, e não ter nenhum brinquedo, e ter tantas lições para aprender!




    Alice continuou:




    — Não vai adiantar nada eles enfiarem a cabeça na toca do Coelho e pedirem: “Volte para cá, querida!”. Vou simplesmente olhar para cima e responder: “Quem sou eu? Primeiro me digam; aí, se eu gostar de ser essa pessoa, eu subo; se não, fico aqui até ser outra... — Alice começou a chorar de novo. — Puxa, eu queria que eles me chamassem... Estou tão cansada de ficar sozinha!




    Só então ela percebeu que tinha colocado uma das luvas do Coelho enquanto falava.




    — Como posso ter feito isso? — pensou. — Acho que estou encolhendo de novo.




    Dizendo isso, Alice levantou-se, foi até a mesa para comparar sua altura com a dela e descobriu que estava encolhendo rapidamente: logo viu que a causa era o leque que estava segurando e jogou-o no chão, escapando de encolher até sumir de vez.




    — Escapei por um triz! — exclamou ela, apavorada com a mudança, mas feliz por continuar existindo. — E agora, vou para o jardim!




    Mas a portinha estava trancada de novo e a chavezinha de ouro continuava em cima da mesa.




    — As coisas estão piores do que nunca — pensou a pobre menina — porque nunca fiquei tão pequena assim antes!




    Mas Alice escorregou e ... tchibum!... quando se deu conta, estava com água salgada até o queixo. Sua primeira ideia foi que, de alguma forma, tinha caído no mar, e “nesse caso, pudesse 
voltar de trem”. (Alice tinha ido à praia uma vez, e concluiu que, em qualquer cidade que desse para ir à praia, encontraria cabines para trocar de roupa, crianças brincando na areia, um monte de pousadas e, atrás delas, uma estação de trem.) Mas logo percebeu que estava na lagoa de lágrimas que derramara quando tinha quase três metros de altura.
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